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Refletindo...

“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo 

certo para cada propósito debaixo do céu”. 

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo 

para todo o propósito debaixo do céu”.

(Eclesiastes 3.1)



Deus nos fez ministros nesse tempo... 
para essa sociedade. Nosso ministério
precisa ser contemporâneo, ou seja, 
direcionado às pessoas com quem

convivemos.



Lidar com o tempo...

Entender o tempo...

Dialogar com o tempo...



Nosso tempo...

“complexidade e mutabilidade...”

(Hennigen, 2006)



Nosso tempo (segundo Zygmunt Bauman)

• Transformações tecnológicas;

• Novas experiências em nossas noções de tempo e 
espaço;

• Nova visão do ser humano;

• Crise das hierarquias – de conhecimentos, de 
culturas; 

• Superação do logocentrismo (verdade);

• Novas percepções sobre identidade.



Nosso tempo...

População:

•Início do século XX – 1 bilhão

•Início do século XXI – 6 bilhões

•Hoje – 7 bilhões



Nosso tempo...

Tecnologia

"A cada dois dias, nós geramos o 
volume de informação equivalente
a tudo o que foi produzido do 
início da civilização até 2003." 

(Eric Schimidt – CEO Google)



Nosso tempo...

Ritmo acelerado nas mudanças

• Até o início do século XXI, com a mesma informação
(fórmula), nós sobrevivíamos por 30 anos.

• Hoje, temos informações novas a cada instante. Fórmulas
novas. Maneiras novas de fazer as coisas. 

• Quem não consegue acompanhar as mudanças se torna
obsoleto e perde grandes oportunidades.



A igreja desse tempo

“A igreja contemporânea é a igreja desse tempo. Não
foi criada propositalmente, mas seus membros,
trazendo sua vivência cultural, acabaram
inventando-a. Negá-la é impossível. Conhecê-la é
importantíssimo. Relacionar-se com ela é nossa
missão”. (Stanley J. Grenz. Update.)



Esse tempo influencia 
diretamente a nossa vivência
ministerial

•O pensamento; 

•A estética;

•A interpretação religiosa;

•O agente religioso.



O pensamento

•Não estruturado;

•Aberto;

•Especulativo;

•Questionador.



A estética

•Leveza no discurso;

•Informalidade;

•Novos padrões de ‘sério e 
confiável’;

•Pensamentos curtos; 

•Sentido prático constante.



A interpretação religiosa

•Não há conexão entre doutrina e prática;

•A religiosidade do ‘eu’ (Andy Stanley);

•Sentido metafórico exaustivo;

•Várias conexões religiosas.



O agente religioso

•Descrença no oficial religioso;

•Não é o fim e sim um meio;

•Não é insubstituível ou infalível;

•Diversidade de agentes e confusão.



Como ministrar nesse 
tempo?
(como atender às demandas
desse tempo?)

"Você, porém, seja sóbrio em tudo, suporte os
sofrimentos, faça a obra de um evangelista,
cumpra plenamente o seu ministério.[…]
Combati o bom combate, terminei a corrida,
guardei a fé.” (2 Timóteo 4.5 e 7)



“cumpra plenamente o seu 
ministério”

• Quais as implicações disso?

• Diante da complexidade de nosso tempo, o que 
é um “ministério pleno”?



1. A quem nós ministramos? 

2. Quais as ferramentas de 
excelência para atingir as 
pessoas desse tempo?

3. Como manter-se 
contextualizado sem perder
os valores eternos?



1. A quem nós 
ministramos? 



- Como são as pessoas?

- Quais são suas
necessidades?

- Quais são suas principais
lutas?



"Para com os fracos tornei-me fraco, 
para ganhar os fracos. Tornei-me 

tudo para com todos, para de alguma 
forma salvar alguns". (1 Coríntios 9.22)



“Precisamos desenvolver uma verdadeira
paixão por conhecer as pessoas desse
tempo. Analisá-las com um olhar que
considere sua cultura e vivência
contemporânea. Compreendê-las sem
qualquer barreira. Amá-las como Cristo
as amou e, em nome Dele, ter a coragem
de ir até as mais difíceis”.
(Robert Emmit. Conferência Preaching
Today.)



2. Quais as ferramentas 
de excelência para esse
tempo?



Nem tudo o que funcionou no 
passado funcionará hoje…

"Um dos maiores perigos para os

pregadores desse tempo é perder a 

conexão com os ouvintes". 

(Charles Swindoll)



- Influência da tecnologia (a síndrome de 
exclusão – John Maxwell);

- Linguagem adequada;

- Reinvenção de nossos conceitos – “faça
a obra de um evangelista”;

- Desapego a itens culturais que não
fazem mais sentido.



3. Como manter-se 
contextualizado sem
perder os valores
eternos?



• Admitir a nova estética sem perder o conteudo;

• Entender a cultura, mas saber os limites de 
contextualização;

• Envolver-se com a tecnologia sem perder a piedade e a 
devocão;

• Conectar-se a essa geração sem perder a conexão com 
Deus.

Como ser contemporâneo e fiel a 
Deus ao mesmo tempo?



“Seja sóbrio em tudo”

νηφω (nepho) = moderado, 
controlado, sereno



Ministros habilitados

•Para esse tempo para o passado?

•Sendo excelentes para esse tempo 
ou para o passado?



"Terminei a corrida…"

• Fiz o que era preciso

• Cumpri os propósitos de Deus

• Atingi minha geração

• Servi com excelência

SOU UM VENCEDOR!



Muito obrigado...
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